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APRESENTAÇÃO 

 

O presente trabalho tem como objeto o Produto 11 (P11) do Plano Regional de Saneamento 

Básico (PRSB) da Microrregião Extremo Sul, analisando as componentes de abastecimento de água 

e esgotamento sanitário.  

O Produto 11 consiste no Relatório da Prospectiva e Planejamento Estratégico (Prognóstico, 

Cenário Referência, Objetivos e Metas) e é referente ao PROJETO 2020.030 ï CONTRATO 

010/2020 celebrado entre a Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo ï FESPSP e a 

Secretaria de Infraestrutura Hídrica e Saneamento do Estado da Bahia ï SIHS. 

A elaboração deste documento foi realizada conforme as orientações estabelecidas pelo 

Termo de Referência (TR) enviado à FESPSP através do ofício Nº 004/2020, de 16 de março de 

2020, que tem como propósito o detalhamento da organização do projeto e definir para cada meta 

do trabalho, os objetivos, o cronograma, a metodologia, a equipe, os recursos necessários e os 

resultados esperados de cada produto,  e pela Lei Nº 11.445 de 2007, alterada pela Lei Nº 14.026 

de 2020, que determina diretrizes para o alcance da universalidade do saneamento básico no Brasil. 

Dessa forma, a fim de promover o desenvolvimento institucional da Secretaria de 

Infraestrutura Hídrica e Saneamento (SIHS) e o aprimoramento dos serviços públicos de saneamento 

básico da Microrregião do Extremo Sul, o PRSB se mostra um instrumento de gestão e planejamento 

fundamental para atingir melhorias contínuas nos serviços de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário, proporcionando aumento da qualidade de vida a nível regional e, consequentemente, a 

nível municipal, auxiliando na busca constante pela universalização dos serviços de saneamento 

básico. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Produto 11 (P11) do PRSB consiste no Relatório da Prospectiva e Planejamento 

Estratégico (Prognóstico, Cenário Referência, Objetivos e Metas) da Microrregião de Saneamento 

Extremo Sul (MSB/EXS).   

A prospectiva e o planejamento estratégico são instrumentos indispensáveis para o PRSB.  

Tais ferramentas norteiam a execução de medidas necessárias para o alcance das metas dentro do 

prazo estabelecido, e em concordância com os requisitos previstos no Art. 19 da Lei Nº 11.445/2007.  

O principal objetivo deste produto é elaborar um prognóstico regional da MSB Extremo Sul, 

abordando e sintetizando as principais características dos 21 municípios que formam a MSB, sendo 

eles: Alcobaça, Belmonte, Caravelas, Eunápolis, Guaratinga, Ibirapuã, Itabela, Itagimirim, Itamaraju, 

Itanhém, Itapebi, Jucuruçu, Lajedão, Medeiros Neto, Mucuri, Nova Viçosa, Porto Seguro, Prado, 

Santa Cruz Cabrália, Teixeira de Freitas e Vereda. 

Atendendo ao Termo de Referência, o P11 é composto por 5 capítulos, além desta introdução, 

e está estruturado da seguinte forma: 

¶ Capítulo 2: Objetivos e Metas 

¶ Capítulo 3: Definição dos Cenários dos Sistemas de Abastecimento de Água e 

Esgotamento Sanitário 

¶ Capítulo 4: Critérios Utilizados para a Composição dos Custos 

¶ Capítulo 5: Fonte de Financiamento e Alternativas Institucionais 

¶ Capítulo 6: Ações para Emergência e Contingência de Desastres 
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2.  OBJETIVOS E METAS 

 

O acesso universal aos serviços de água e esgoto é um objetivo legítimo das políticas 

públicas, visto os efeitos importantes e diretos na saúde, no meio ambiente, na cidadania e no 

desenvolvimento econômico. No Brasil, o déficit no setor de saneamento básico é elevado, 

principalmente no âmbito do esgotamento sanitário.  

De acordo com o Marco Regulatório, Lei Nº 11.445/2007, a universalização é conceituada 

como ampliação progressiva do acesso de todos os domicílios ocupados ao saneamento básico (art. 

3º, inc. III). Ainda segundo este regramento legal, a meta de universalização para o país é atender 

99% da população com abastecimento de água e 90% com esgotamento sanitário (art. 11-B, Lei 

11.445/07). Tais metas são ratificadas pelo Plano Nacional de Saneamento Básico ï PLANSAB.  

Além do marco regulatório do saneamento, legislações de setores correlatos também 

abordam a necessidade da universalização. Segundo a Lei Nº 8.080/1990, do Sistema Único de 

Saúde (SUS), é dever desse sistema a promoção, proteção e restauração da saúde, e traduzi-la na 

inserção do saneamento básico e ações de vigilância sanitária. Além disso, a Lei Nº 9.433/1997, que 

institui a Política Nacional de Recursos Hídricos, tem como meta garantir o abastecimento de água 

para as gerações futuras.  

Embora uma grande quantidade de recursos públicos tenha sido investida no setor de 

saneamento, a situação do país mostra que o déficit no setor ainda é elevado. De acordo com o SNIS 

2019, quase 35 milhões de habitantes não têm acesso à água tratada e, aproximadamente 100 

milhões de pessoas não têm acesso à coleta de esgotos. Além disso, o país não trata metade dos 

esgotos que gera (49%). Já no estado da Bahia, cerca de 19% da população não tem acesso ao 

atendimento por água tratada, enquanto mais da metade do esgoto gerado não é coletado (59,94%) 

e nem tratado (52,68%).  

Com o intuito de reverter o atual cenário de abastecimento de água e de esgotamento 

sanitário, foi editada a Lei Complementar No 48/2019, que estabelece as Microrregiões de 

Saneamento Básico no Estado da Bahia, da qual a MSB Extremo Sul é parte integrante.  

Portanto, é necessário desenvolver programas, projetos e ações com o objetivo de alcançar 

a universalização do acesso aos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário dos 

municípios pertencentes à Microrregião do Extremo Sul da Bahia.  

Para atingir a universalização, o presente plano estabelece metas e indicadores, que possam 

orientar numericamente o progresso dos serviços. Dessa forma, foram adotados, como indicadores 

principais: (i) o índice de atendimento urbano de água (IN023), (ii) o índice de atendimento urbano 

de esgoto referido aos municípios atendidos com água (IN024), e (iii) o índice de esgoto tratado 

referido à água consumida (IN046).   Vale pontuar que os índices adotados tem como objetivo 

alcançar os percentuais de 99% para o atendimento de água e 90% para o esgoto, conforme descrito 
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no Marco Regulatório. Graficamente (Figura 2.1), é possível visualizar uma simulação destes 

indicadores ao longo do período do presente plano, tendo como fim, a universalização. 

 

Figura 2.1 - Prospecção dos indicadores de água e esgoto (MSB EXS) 

 

 

Além desses índices, foram estabelecidos indicadores secundários que subsidiam o alcance 

das metas de universalização e viabilizam o cumprimento dos critérios estabelecidos no inciso I, Art. 

10º, da Lei Nº 11.445/2007, o qual determina que os contratos de prestação dos serviços devem 

conter: 

 

Metas de expansão dos serviços, de redução de perdas na distribuição de 

água tratada, de qualidade na prestação dos serviços, de eficiência e de uso 

racional da água, da energia e de outros recursos naturais do reúso de 

efluentes sanitários e do aproveitamento de águas de chuva, em 

conformidade com os serviços a serem prestados. 

 

Desse modo, outros seis indicadores e informação foram selecionadas para o abastecimento 

de água: (i) índice de perdas na distribuição (IN049), (ii) consumo médio per capita de água (IN022), 

(iii) índice de consumo de energia elétrica em sistemas de abastecimento de água (IN058), (iv) 

incidência das análises de coliformes totais fora do padrão (IN084), (v) investimento realizado em 

abastecimento de água pelo prestador de serviços (FN023), e (vi) economias atingidas por 
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intermitências (IN073). Além da adição de outros dois indicadores para esgotamento sanitário: (i) 

índice de consumo de energia elétrica em sistemas de esgotamento sanitário (IN059), e (ii) 

investimento realizado em esgotamento sanitário pelo prestador de serviços (FN024). 

Nesse contexto, os indicadores de perdas e de incidência de coliformes totais devem atender 

as necessidades para aumento da eficiência por meio da redução e controle de perdas e melhorar 

continuamente a qualidade da água. Já os índices de consumo per capita de água e de energia 

elétrica buscam satisfazer os critérios de uso racional da água e da energia, além de monitorar a 

eficiência da prestação de serviços. Ademais, os financiamentos a serem realizados pelos 

prestadores de serviços devem ser estimados com o objetivo de suprir as necessidades de 

investimentos das metas requeridas. Por fim, a variável de economias atingidas por intermitência é 

necessária para garantir os critérios de continuidade no abastecimento de água. 

De posse de tais indicadores e informação, foi possível estabelecer metas numéricas para 

cada variável que objetivam alcançar, gradativamente, as metas de prestação de serviços 

estabelecidos pelo marco regulatório. Portanto, foram elaborados programas, projetos e ações que 

viabilizam a sistematização dos investimentos de acordo com as metas pré-definidas. 

Assim, são propostas ações factíveis de serem atendidas nos prazos estabelecidos pelo 

marco regulatório e pelos estudos de viabilidade econômico-financeira, visando também o 

atendimento das demandas e as prioridades de cada município da MSB. Tais ações, serão 

estrategicamente alocadas em projetos e programas focados nas necessidades de cada componente 

do saneamento. Além disso, as alternativas de intervenção terão seus atores responsáveis e fontes 

de financiamento que, cujas metas devem ser acompanhados por uma entidade reguladora 

designada pela Microrregião, incluindo a participação da sociedade com total transparência. 
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3. DEFINIÇÃO DOS CENÁRIOS DOS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E 

ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 

3.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Diante da possibilidade de prever o comportamento de algumas variáveis que contribuem 

para futuros distintos, o gestor pode escolher entre sofrer a mudança de forma passiva e agir somente 

diante de urgências ou planejar-se para as mudanças e ser agente protagonista das transformações 

desejadas. 

Nesse contexto, a cenarização prospectiva é uma ferramenta de planejamento que auxilia à 

gestão ativa, promotora de mudanças desejadas. De posse da percepção de cenários vindouros, as 

organiza­»es podem prever o que pode acontecer e, a partir de ent«o, se interrogarem sobre: ño que 

podemos fazer?ò; ño que vamos fazer?ò e ñcomo vamos faz°-lo?ò (Godet e Durance, 2011).1 Ao 

responder esses questionamentos, as entidades se preparam de maneira estratégica para o 

cumprimento de metas. 

No presente documento, a prospecção de cenários é empregada para que os municípios e o 

estado estejam preparados a lidar com diversas circunstâncias futuras, traçando alternativas de 

intervenção. Dessa forma, construíram-se cenários e metas para a Microrregional Extremo Sul 

(MSB/EXS), por componente do saneamento básico. Para realizar as estimativas, foram adotados 

indicadores operacionais e técnicos, além de informações sobre investimentos que viabilizam a 

previsão integrada de condições futuras. 

A cenarização prospectiva se diferencia da projeção, uma vez que esta última trata da 

continuidade de tendências passadas para o futuro. Dessa forma, a projeção pode dificultar as 

estimativas da organização, haja vista que não considera a pluralidade de cenários e limita o 

planejamento estratégico de melhorias. A Figura 3.1 ilustra a diferença entre projeção e prospectiva. 

 
1 GODET M., DURANCE P. A prospectiva estratégica para empresas e os territórios, Cadernos do Lipsor, 2011. Disponível em: 
<https://pt.scribd.com/document/268206074/Godet-Durance-Dias-2008-A-prospectiva-estrate-gica-para-empresas>. Acesso em 07 mar. 
2021. 
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Figura 3.1 - Diferença entre projeção (a) e prospectiva (b) 

 

Fonte: Adaptado de Berger (1959)2 e Godet (2001)3 

 

Vale salientar que, a construção de cenários objetiva fundamentar hipóteses factíveis, 

reduzindo o campo das incertezas, a fim de orientar projetos e ações do presente, auxiliando na 

tomada de decisões (Bishop et al., 20074).   

Por essas e outras razões, a projeção de cenários tem sido amplamente empregada pelas 

organizações de setores públicos e privados, a fim de aplicar o planejamento estratégico. Exemplo 

disto é o Plano Nacional de Saneamento Básico (Plansab) que, na sua atualização em 2019, foram 

revisados cenários em relação àqueles originalmente traçados em 2013, para a universalização do 

saneamento básico no País até o ano de 2033. Isto evidencia a capacidade de adaptação inerente 

à metodologia de cenarização prospectiva. Dessa forma, é possível ajustar cenários anteriores para 

atender as conjunturas atuais. 

O Plansab adotou variáveis e indicadores com abrangência nacional, dentre os quais, 

destacam-se: a política macroeconômica, a matriz tecnológica, a função do Estado, os investimentos 

em setores específicos, a capacidade de gestão, entre outros. A partir de então, foram elaborados 

três cenários que resultaram da associação de hipóteses pré definidas, são eles: Cenário 

Universalização, Cenário Busca da Universalização e Cenário Distante da Universalização. Estes 

três possuem, respectivamente, uma perspectiva otimista, uma intermediária e outra pessimista. 

As metas do Plansab, bem como sua metodologia de cenarização prospectiva, são usadas 

como referência no presente Plano Regional de Saneamento Básico do Extremo Sul. Assim, é 

realizado o planejamento para os horizontes temporais de curto, médio e longo prazo, com variáveis 

operacionais e específicas para os serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário. 

 

 

 
2 BERGER G. Lattitude prospective. LôEncyclop®die fran­aise, tome XX, Soci®t® nouvelle de LôEncyclop®die fran­aise, 1959. 
3 GODET, M. Manuel de Prospectitive Stratégique ï Lôart et la m®thode. 2Û edition. Paris, Dunod, 2001. 
4 BISHOP, P.; HINES, A. & COLLINS, T. The current state of scenario development: an overview of techniques. Foresight, Vol.9, Nº.1, 
p.5-25, 2007. 

ŀΦ ōΦ 
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3.2 METODOLOGIA 

A metodologia de prospecção de cenários adotada consiste em selecionar variáveis e 

condicionantes que possam descrever as características chaves para o alcance das metas dos 

serviços. Nesse viés, a prospecção é baseada nos estudos de Godet e Durance (2011)5, que definem 

os cenários como um conjunto coerente de hipóteses e que permitem a passagem da situação de 

origem para a situação futura. A seleção das variáveis e hipóteses deste estudo foi realizada a partir 

das metas estabelecidas para cada horizonte de planejamento no âmbito de cada componente do 

saneamento básico. 

3.2.1 Seleção de variáveis 

 

Inicialmente, importante lembrar que, de acordo com o Inciso I, art. 11 da Lei Nº 11.445/2007, 

a existência do plano de saneamento básico é condição para a validade dos contratos que tenham 

por objeto a prestação de serviços públicos de saneamento básico. Ademais, as metas dos planos 

de saneamento, sejam municipais ou regionais, devem estar condizentes com as metas dos 

contratos de prestação dos serviços6.  

Desta forma, as variáveis foram escolhidas de acordo com os critérios estabelecidos no inciso 

I, Art. 10, da Lei Nº 11.445/2007, o qual determina que os contratos de prestação dos serviços devem 

conter: 

 

Metas de expansão dos serviços, de redução de perdas na distribuição de água 

tratada, de qualidade na prestação dos serviços, de eficiência e de uso racional da 

água, da energia e de outros recursos naturais do reúso de efluentes sanitários e do 

aproveitamento de águas de chuva, em conformidade com os serviços a serem 

prestados. 

 

A fim de desenvolver cenários compatíveis com as metas estabelecidas no marco regulatório, 

foram selecionadas sete variáveis para o Abastecimento de Água e quatro para o Esgotamento 

Sanitário, todas elas referentes a informações e indicadores fornecidos pelo Sistema Nacional de 

Informações sobre Saneamento ï SNIS (Figura 3.2). 

 
5 GODET M., DURANCE P. A prospectiva estratégica para empresas e os territórios, Cadernos do Lipsor, 2011. Disponível em: 
<https://pt.scribd.com/document/268206074/Godet-Durance-Dias-2008-A-prospectiva-estrate-gica-para-empresas>. Acesso em 07 mar. 
2021. 
6 Art. 9o O titular dos serviços formulará a respectiva política pública de saneamento básico, devendo, para tanto: 
I - Elaborar os planos de saneamento básico, nos termos desta Lei, bem como estabelecer metas e indicadores de desempenho e 
mecanismos de aferição de resultados, a serem obrigatoriamente observados na execução dos serviços prestados de forma direta ou 

por concessão;  
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Figura 3.2 - Variáveis adotadas para o SAA e SES 

 

 

Os índices de atendimento e de tratamento foram adotados com o objetivo de alcançar a 

universalização dos serviços, imposta pelo Art. 11-B da Lei Nº 11.445 de 2007 para as áreas objeto 

de prestação dos serviços na MSB/EXS. Os indicadores de perdas e de incidência de coliformes 

totais devem atender as necessidades de aumento de eficiência por meio da redução e controle de 

perdas e melhorar continuamente a qualidade da água. Já os índices de consumo per capita de água 

e de energia elétrica buscam satisfazer os critérios de uso racional da água e da energia, além de 

monitorar a eficiência da prestação de serviços. Ademais, os financiamentos contratados pelos 

prestadores de serviços devem ser estimados com o objetivo de suprir as necessidades de 

investimentos das metas requeridas, tanto para expansão como para reposição de ativos. Por fim, a 

variável de economias atingidas por intermitência é necessária para garantir os critérios de 

continuidade no abastecimento de água. 
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3.2.2 Proposição de Hipóteses 

 

De posse das variáveis descritivas para o abastecimento de água e para o esgotamento 

sanitário, foram propostas hipóteses diferentes para cada indicador e/ou informação que, 

combinados entre si, podem gerar uma série de cenários (Quadros 3.1 e 3.2). Vale salientar que, 

até esta etapa da cenarização, as hipóteses ainda não possuem relação umas com as outras, e, 

portanto, elas só serão combinadas e associadas na próxima etapa da metodologia.  O detalhamento 

quantitativo de cada uma delas será efetuado de acordo com os horizontes temporais do Plano e, 

em conformidade com as metas estabelecidas pelo marco regulatório. 

Quadro 3.1 - Proposição de hipóteses para o abastecimento de água 

Variável Hipóteses 

IN023 - Índice de 
atendimento urbano 

de água (%) 

Elevação até a 
universalização em 

2033 

Moderada elevação 
até a universalização 

em 2040 

Sem universalização 
até o horizonte de 

planejamento 

IN049 - Índice de 
perdas na distribuição 

(%) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

IN022 - Consumo 
médio per capita de 

água (l/hab./dia) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

IN058 - Índice de 
consumo de energia 
elétrica em sistemas 
de abastecimento de 

água (KW/m³) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

IN084 - Incidência das 
análises de coliformes 
totais fora do padrão 

(%) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

FN023 - Investimento 
realizado em 

abastecimento de 
água pelo prestador 
de serviços (R$/ano) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 
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Variável Hipóteses 

IN073 - Economias 
atingidas por 
intermitências 

(econ./interrup.) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

 

Quadro 3.2 - Proposição de hipóteses para o esgotamento sanitário 

Variável Hipóteses 

IN023 - Índice de 
atendimento urbano 

de água (%) 

Elevação até a 
universalização em 

2033 

Moderada elevação 
até a universalização 

em 2040 

Sem universalização 
até o horizonte de 

planejamento 

IN046 - Índice de 
esgoto tratado referido 
à água consumida (%) 

Elevação até a 
universalização em 

2033 

Moderada elevação 
até a universalização 

em 2040 

Sem universalização 
até o horizonte de 

planejamento 

IN059 - Índice de 
consumo de energia 
elétrica em sistemas 

de esgotamento 
sanitário (Kw/m³) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

FN024 - Investimento 
realizado em 

esgotamento sanitário 
pelo prestador de 
serviços R$/ano) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

 

3.2.3 Proposição de Cenários 

 

A proposição de cenários é realizada a partir da combinação de hipóteses propostas. Por 

meio de tal associação, é possível construir diversas conjunturas, mas, para reduzir o campo das 

possibilidades e concentrar-se apenas nas condições de interesse, serão escolhidos apenas três 

cenários: um otimista, um intermediário e um pessimista. O traçado dos cenários é baseado na 

metodologia de Godet e Durance (2011)7 conforme ilustrado na Figura 3.3. 

 
7 GODET M., DURANCE P. A prospectiva estratégica para empresas e os territórios, Cadernos do Lipsor, 2011. Disponível em: 
<https://pt.scribd.com/document/268206074/Godet-Durance-Dias-2008-A-prospectiva-estrate-gica-para-empresas>. Acesso em 07 mar. 
2021. 
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Figura 3.3 - Representação esquemática da prospecção de cenários 

 

Fonte: Godet e Durance (2011) 

3.2.4 Horizontes de Planejamento 

 

O horizonte temporal da cenarização, previsto para 30 anos, está subdividido em quatro 

intervalos: 

¶ Imediato ou emergencial: até 3 anos 

¶ Curto prazo: 4 a 8 anos 

¶ Médio prazo: 9 a 12 anos 

¶ Longo prazo: 13 a 30 anos 

Portanto, a prospecção de variáveis, hipóteses e cenários será estratificada em quatro 

horizontes parciais, adaptados aos prazos estabelecidos no marco regulatório. (Figura 3.4). 

Figura 3.4 - Horizontes de planejamento 

 

 

Imediato Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo 

 

Fonte: Próprio autor (2021) 

 

2021 2028 2033 20502023 
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3.2.5 Projeção Populacional 

 

A projeção populacional foi baseada nas pesquisas da Superintendência de Estudos 

Econômicos e Sociais (SEI) do estado da Bahia, associadas às estimativas do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). 

A SEI projetou o crescimento populacional de cada município da Bahia até o ano de 2025, 

desmembrando as projeções das populações totais do IBGE entre urbano e rural. A metodologia de 

projeção empregada pela SEI utiliza o método de crescimento geométrico, o qual costuma ser 

utilizado para estimativas de curto prazo. 

 

ὖ  ὖ ρ Ὥ  

Ὥ Ὡ ρ 

 

Onde: 

ὖ: Populações no tempo ὸ (inicial) 

ὖ: Populações no tempo t 

i e ὑ : coeficientes 

 

Entretanto, para desenvolver os cenários do presente Plano Regional, é necessária a 

obtenção da projeção até o horizonte final de planejamento (2050). Diante disso, a partir do ano de 

2026, foi adotado o estudo de projeção populacional realizado pelo IBGE até o ano de 2060.  

As estimativas do IBGE não dividem a população rural da urbana, trazendo apenas o número 

total de habitantes de cada município. No entanto, foi necessário desmembrar a projeção 

populacional total entre urbano e rural para viabilizar a construção de cenários de abastecimento de 

água e esgotamento sanitário. A dessegregação foi realizada com base no padrão de crescimento 

das taxas de urbanização até ano de 2025, calculadas nos estudos da SEI. Tal padrão de 

crescimento foi prospectado até 2050, ou seja, assumiu-se que a partir de 2026, a proporção das 

populações urbanas em relação às populações totais crescerá até 2050, mantendo o padrão de 

crescimento observado até 2025. 

Dessa forma, foi possível obter as projeções de forma desagregada (urbano e rural).  Em 

seguida, os valores referentes à Microrregião do Extremo Sul foram calculados por meio do somatório 

dos municípios a ela pertencentes (Tabela 3.1). 
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Tabela 3.1 ï Projeção populacional (MSB Extremo Sul) 

Ano 
Pop. Urbana 

(hab.) 
Pop. Rural 

(hab.) 
Pop. Total 

(hab.) 

2019 684.558 149.942 834.500 

2020 686.473 147.296 833.768 

2021 691.783 144.529 836.312 

2022 696.668 142.038 838.706 

2023 701.370 139.574 840.944 

2024 705.477 137.545 843.022 

2025 709.370 135.561 844.931 

2026 713.187 133.479 846.666 

2027 716.922 131.298 848.220 

2028 719.797 129.791 849.588 

2029 722.426 128.341 850.767 

2030 724.830 126.929 851.759 

2031 726.614 125.933 852.547 

2032 728.232 124.880 853.113 

2033 729.685 123.771 853.456 

2034 730.970 122.606 853.577 

2035 732.087 121.388 853.475 

2036 733.035 120.117 853.152 

2037 733.813 118.794 852.608 

2038 734.420 117.422 851.842 

2039 734.855 116.000 850.855 

2040 735.116 114.531 849.647 

2041 735.208 113.016 848.224 

2042 735.131 111.458 846.590 

2043 734.886 109.858 844.744 

2044 734.469 108.218 842.686 

2045 733.880 106.538 840.418 

2046 733.122 104.821 837.943 

2047 732.193 103.069 835.262 

2048 730.962 101.417 832.379 

2049 729.309 99.983 829.292 

2050 727.476 98.527 826.003 

 

 

 Além disso, foram consideradas as populações flutuantes veranistas e turísticas nos 

municípios que sofrem a influência de tais variações.  
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ü População Flutuante8 

A população flutuante é aquela que se estabelece no núcleo urbano por curtos períodos, 

como no caso dos municípios de veraneio, estâncias climáticas e hidrominerais. 

Dos 21 municípios da Microrregião Extremo Sul, identificou-se que 8 (Alcobaça, Belmonte, 

Caravelas, Mucuri, Nova Viçosa, Porto Seguro, Prado e Santa Cruz Cabrália) deles sofrem influência 

de população flutuante, devido ao fluxo veranista e turístico existente na região. 

A população flutuante veranista se caracteriza pela ocupação de imóveis residenciais nos 

períodos de verão ou nos fins de semana. 

Já a população flutuante turística corresponde ao fluxo de visitantes que se dirigem para os 

municípios da região, oriundos de outros municípios da Bahia, outros estados e de outros países. 

 

ü População Veranista 

A estimativa da população flutuante veranista foi feita a partir de dados do censo IBGE 2010, 

nos quais foi informado o número de domicílios particulares permanentes por situação de ocupação, 

sendo os domicílios divididos em: ocupados, não ocupados de uso ocasional9 e não ocupados vagos. 

Admitiu-se que, na época de veraneio, 100% dos domicílios de uso ocasional e 80% dos domicílios 

vagos10  localizados nos distritos/localidades de apelo turístico estariam ocupados, em razão da 

grande demanda por imóveis durante o veraneio e festas populares. 

Com relação a taxa de ocupação veranista, considerou-se a taxa de ocupação domiciliar 

(número de pessoas por domicílio) média de 8 pessoas por domicílio durante a época de veraneio e 

festas populares, levando em conta os atrativos turísticos na região, incluindo as facilidades de 

acessos, associado a menores custos de estada (alimentação, hospedagem, serviços etc.). 

 

ü População Turística 

Para a estimativa da população turística, considerou-se a quantidade de leitos na rede 

hoteleira existente nos municípios, extraída de diversas fontes na internet.  

A estimativa da população flutuante dos municípios/localidades da Microrregião Extremo Sul 

é apresentada no Tabela 3.2.

 
8 Referências consultadas:  
 - NBR 12211 - Estudos de concepção de sistemas públicos de abastecimento de água; 
 - TSUTIYA, M. T. Abastecimento de Água. Escola Politécnica da Universidade de São Paulo. Departamento e Engenharia Hidráulica e 
Sanitária. São Paulo. 2006. 
9 Conforme IBGE, domicílio de uso ocasional é o domicílio particular permanente que na data de referência servia ocasionalmente de 
moradia. Ou seja, são aqueles usados para descanso de fins de semana, férias ou outro fim, mesmo que, na data de referência, seus 
ocupantes ocasionais estivessem presentes. 
10 Conforme IBGE, domicílio vago é o domicílio particular permanente que não tinha morador na data de referência, mesmo que, 
posteriormente, durante o período da coleta, tivesse sido ocupado. 
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Tabela 3.2 - Estimativa da população flutuante de municípios/localidades da Microrregião Extremo Sul 

Município/Distrito 

Particular 
Permanente 

Particular uso ocasional Particular vago 
População 
flutuante 
veranista 

2010 

População 
flutuante 
veranista 

2020 

Nº de Leitos 
de 

hospedagem 
2020 

População 
turística 

2020 

População 
Flutuante 
Total 2020 

Nº 
Domicílios 

Nº 
Domicílios 

População 
Nº 

Domicílios 
População 

Censo 2010 
Censo 
2010 

(100% 
ocupado - 

8hab./dom.) 

Censo 
2010 

(80% 
ocupado -  

8hab./dom.) 

Pop. uso 
ocasional + 

Vago 

Pop. uso 
ocasional + 

Vago  
(Projeção 

SEI) 

Pesquisa 
2 

pessoas/ 
leito 

Pop. 
Veranista 

+ Pop. 
Turística 

Alcobaça 5.988 1.659 13.272 1.236 7.910 21.182 33.030 - - - 

Sede 2.693 746 5.968 556 3.558 9.526 14.854 823 1.646 16.500 

Belmonte 6.360 915 7.320 1.200 7.680 15.000 15.706 245   

Sede 3.015 434 3.472 569 3.642 7.114 7.449 245 490 7.939 

Caravelas 6.116 626 5.008 1.198 7.667 12.675 14.049 238   

Sede/Ponta da 
Areia 

2.163 221 1.768 424 2.714 4.482 4.967 175 350 5.317 

Barra de 
Caravelas 

769 79 632 151 966 1.598 1.772 63 125 1.897 

Mucuri 10.541 1.178 9.424 2.595 16.608 26.032 34.588 1.817   

Sede 2.601 291 2.328 640 4.096 6.424 8.535 1.817 3.634 12.169 

Nova Viçosa 11.188 2.901 23.208 2.796 17.894 41.102 52.295 1.700   

Sede 2.587 671 5.368 647 4.141 9.509 12.098 1.700 3.400 15.498 

Prado 7.559 1.863 14.904 2.096 13.414 28.318 30.842 3.787   

Sede 3.804 938 7.504 1.055 6.752 14.256 15.526 3.787 7.574 23.100 

Santa Cruz 
Cabrália 

7.784 1.484 11.872 1.972 12.621 24.493 33.433 2.428   

Sede 5.644 1.076 8.608 1.430 9.152 17.760 24.243 2.428 4.855 29.098 

Porto Seguro 38.361 3.868 30.944 8.578 54.899 85.843 98.891 47.000   

Sede 24.826 2.503 20.024 5.551 35.526 55.550 63.994 36.518 73.036 137.030 

Arraial d'Ajuda 4.623 466 3.728 1.034 6.618 10.346 11.918 6.800 13.600 25.519 

Trancoso 2.503 252 2.016 560 3.584 5.600 6.451 3.682 7.364 13.815 

Fonte: Pesquisa de serviços de hospedagem: IBGE, Coordenação de Serviços e Comércio, 2016.
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As populações flutuantes estimadas na Tabela 3.2 foram consideradas nos prognósticos dos 

sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário dos respectivos municípios/localidades, 

cujas projeções de demandas podem ser consultadas nos prognósticos de cada um desses 

municípios. O Quadro 3.3 mostra em que etapas dos sistemas de abastecimento de água (SAA) e 

esgotamento sanitário (SES) as populações flutuantes foram consideradas, bem como as etapas em 

que se considera apenas a população residente. 

Quadro 3.3 - Contribuição da população flutuante na projeção de demandas dos SAAs e SESs 

Sistema Unidade do Sistema População ï Projeção de demandas 

SAA 

Captação 

Residente + Flutuante Tratamento 

Reservação 

Distribuição Residente 

SES 

Ligações  
Residente 

 
 Rede Coletora 

ETE Residente + Flutuante 

Observa-se no Quadro 3.3, que a população flutuante tem influência no volume de produção 

de água e de tratamento do esgoto.  

Na situação extrema de demanda dos sistemas, ou seja, no pico de ocupação da população 

flutuante, os sistemas de abastecimento de água deverão comportar a produção de água a ser 

captada, tratada e reservada para essa população de pico. No entanto, a quantidade de 

ligações/economias existentes, bem como a rede de distribuição será a mesma que no dia a dia é 

utilizada pela população residente. Logo, uma economia que em dias normais atende 3 a 4 

habitantes, no veraneio por exemplo, atenderá 8 habitantes. Portanto, tem-se o aumento da taxa de 

ocupação, mas não da quantidade de economias e ligações e de rede de distribuição. 

Por raciocínio análogo, justifica-se que a população flutuante causará impacto apenas na 

vazão a ser tratada nas estações de tratamento de esgoto, pois a quantidade de economias e 

ligações de esgoto, bem como a extensão da rede coletora é capaz de atender tanto a população 

residente quanto incremento da população flutuante. 
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3.3 CENARIZAÇÃO PARA O ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

 

3.3.1 Condições atuais das variáveis 

 

Para iniciar a cenarização, é necessário retomar alguns índices e informações que foram 

atribuídos como variáveis. As informações foram coletadas do SNIS (2019) de forma desagregada, 

ou seja, os valores estavam separados por município e não agregados por microrregional. Portanto, 

foi necessário considerar o somatório dos 21 municípios pertencentes à microrregião e calcular as 

equações dos indicadores selecionados para obter os valores do Extremo Sul, conforme explicitado 

a seguir:  

ü Índice de atendimento urbano de água (IN023) 

 

).πςσ 
В!'πςφ

В'%πφÁ
 ψωȟχρϷ 

 

 

 Onde: 

 IN023: Índice de atendimento urbano de água (MSB Extremo Sul); 

AG026: População urbana atendida com abastecimento de água (MSB Extremo Sul); 

GE06a: População urbana residente do(s) município(s) com abastecimento de água (MSB 

Extremo Sul). 

 

ü Índice de perdas na distribuição (IN049) 

 

 

).πτω 
В!'ππφ В!'πρψ В!'πρπ В!'πςτ

В!'ππφ В!'πρψ В!'πςτ
 

 

).ππτω ςψȟσπϷ  

 

Onde: 

IN049: Índice de perdas na distribuição (MSB Extremo Sul); 

AG006: Volume de água produzido (MSB Extremo Sul); 

AG010: Volume de água consumido (MSB Extremo Sul); 

AG018: Volume de água tratada importado (MSB Extremo Sul); 

AG024: Volume de serviço (MSB Extremo Sul); 
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ü Consumo médio per capita de água (IN022) 
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Onde: 

IN022: Consumo médio per capita de água (MSB Extremo Sul); 

AG001: População total atendida com abastecimento de água (MSB Extremo Sul); 

AG010: Volume de água consumido (MSB Extremo Sul); 

AG019: Volume de água tratada exportado (MSB Extremo Sul). 

 

ü Índice de consumo de energia elétrica em sistemas de abastecimento de água (IN058) 

 

).πυψ 
В!'πςψ

В!'ππφ В!'πρψ
  

 

).πυψπȟψτφπ 

 

Onde: 

IN058: Índice de consumo de energia elétrica em sistemas de abastecimento de água 

(MSB Extremo Sul); 

AG006: Volume de água produzido (MSB Extremo Sul); 

AG018: Volume de água tratada importado (MSB Extremo Sul); 

AG028: Consumo total de energia elétrica nos sistemas de água (MSB Extremo Sul). 

 

ü Incidência das análises de coliformes totais fora do padrão (IN084) 
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Onde:  

IN084: Incidência das análises de coliformes totais fora do padrão (MSB Extremo Sul); 

QD026: Quantidade de amostras analisadas para coliformes totais (MSB Extremo Sul); 

QD027: Quantidade de amostras para coliformes totais com resultados fora do padrão 

(MSB Extremo Sul). 
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ü Investimento realizado em abastecimento de água pelo prestador de serviços (FN023) 

 

&.πςσ2Α υȢππχȢυωτȟπφ 

Onde:  

FN023: Investimento realizado em abastecimento de água pelo prestador de serviços 

(MSB Extremo Sul). 

 

ü Economias atingidas por intermitências (IN073) 

  

).πχσ 
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Onde: 

IN073: Economias atingidas por intermitências (MSB Extremo Sul); 

QD015: Quantidade de economias ativas atingidas por interrupções sistemáticas (MSB 

Extremo Sul); 

QD021: Quantidade de interrupções sistemáticas (MSB Extremo Sul). 

 

Os valores relativos aos indicadores e informação para o ano de 2019, estão evidenciados na 

Tabela 3.3. 

 

Tabela 3.3 - Situação dos indicadores e informação adotadas para o SAA (Extremo Sul) 

Variável  
2019 Cód Nome Unidade 

IN023 Índice de atendimento urbano de água % 89,71% 

IN049 Índice de perdas na distribuição % 28,30% 

IN022 Consumo médio per capita de água   l/hab./dia 97,79 

IN058 
Índice de consumo de energia elétrica em 
sistemas de abastecimento de água 

KW/m³ 0,8460 

IN084 
Incidência das análises de coliformes totais fora 
do padrão 

% 0,61% 

FN023 
Investimento realizado em abastecimento de 
água pelo prestador de serviços 

R$/ano R$ 5.007.594,0611 

IN073 Economias atingidas por intermitências econ./interrup. 6.207 

 

 
11 Considerando ser um setor cíclico em relação aos investimentos, foi adotado para o FN023, a média anual do período 2015-2019. 
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O índice de atendimento urbano de água (IN023) médio para a MSB/EXS ainda não atingiu o 

percentual de 99% requerido pelo Art. 11B da Lei 11.445. Já o consumo médio per capita de água 

da MSB Extremo Sul é de 97,79 litros diários por habitante, entretanto, segundo a ONU (Organização 

das Nações Unidas), cada pessoa necessita de, aproximadamente, 110 litros de água por dia para 

atender as necessidades de consumo e higiene. Nessas condições, o consumo médio per capita da 

Microrregional deixa margem para, pelo menos, a manutenção ou pequeno aumento dos atuais 

padrões de consumo. 

Já para aumentar a eficiência energética, o índice de consumo de energia elétrica precisa ser 

reduzido. Além disso, apesar do baixo índice de incidência das análises de coliformes totais fora do 

padrão, o tratamento da água e o controle da qualidade precisam ser continuamente aprimorados, 

haja vista que este indicador impacta diretamente na saúde dos usuários. Por fim, é necessário que 

sejam realizados mais investimentos no setor para acompanhar o crescimento populacional, 

melhorar a qualidade dos serviços prestados e atingir a sua universalização. 

 

3.3.2 Cenários dos serviços de abastecimento de água 

 

Para o abastecimento de água, são descritos a seguir, três cenários: um otimista (Cenário 1), 

um intermediário (Cenário 2) e um pessimista (Cenário 3). 

ü Cenário 1 

O Cenário 1 considera que o índice de atendimento urbano de água atingirá a meta de 

universalização de 99% até o ano de 2033, conforme definido pelo Art. 11-B da Lei 11.445, o qual 

estabelece: 

Os contratos de prestação dos serviços públicos de saneamento básico deverão 

definir metas de universalização que garantam o atendimento de 99% (noventa e 

nove por cento) da população com água potável e de 90% (noventa por cento) da 

população com coleta e tratamento de esgotos até 31 de dezembro de 2033, assim 

como metas quantitativas de não intermitência do abastecimento, de redução de 

perdas e de melhoria dos processos de tratamento. 

 

No tocante ao índice de perdas, foram consideradas as metas da Portaria de Nº 49012, de 22 

de março de 2021, que define critérios para o cumprimento do índice de perda de água na 

distribuição, como condicionante para a alocação de recursos financeiros da União. Portanto, para 

este cenário, os valores do IN049 serão menores ou iguais à seguinte proporção do índice médio 

nacional da última atualização da base de dados do SNIS (39,24%): 

 
12 Disponível em: http://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-n-490-de-22-de-marco-de-2021-309988760. Acesso em 08 abr. 2021 

http://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-n-490-de-22-de-marco-de-2021-309988760
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I. 100% nos anos de 2021 e 2022; 

II. 95% nos anos de 2023 e 2024; 

III. 90% nos anos de 2025 e 2026; 

IV. 85% nos anos de 2027 e 2028; 

V. 80% nos anos de 2029 e 2030; 

VI. 75% nos anos de 2031 e 2032; 

VII. 70% no ano de 2033; e 

VIII. 65% a partir do ano de 2034. 

 

O Cenário 1 também especula o aumento da demanda per capita até atingir a meta de 110 

litros diários por habitante em 2033 e permanecer constante até 2050. De acordo com a ONU, este 

é o valor ideal para atender as necessidades de consumo e higiene do indivíduo. O aumento 

estimado pressupõe que a população tende a se envolver com a sustentabilidade ambiental, e 

conjectura os impactos das mudanças climáticas, que provocarão redução na oferta de água a longo 

prazo. 

Seguindo com a perspectiva otimista, considera-se que o índice de consumo de energia 

elétrica reduzirá em 20% até 2050, considerando o aumento da eficiência operacional. Além disso, 

a incidência das análises de coliformes totais fora do padrão deve tender a zero, por questões de 

salubridade. Já o número de economias atingidas por intermitências também será linearmente 

reduzido, chegando a 17% do valor em 2050, a fim de cumprir com os critérios de continuidade no 

abastecimento. Portanto, este cenário representa a prospectiva mais otimista do setor.  

O Quadro 3.4 evidencia as condições deste cenário: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

22 
 

Quadro 3.4 - Cenário 1 do abastecimento de água (MSB Extremo Sul) 

Variável Hipóteses 

Índice de atendimento 
urbano de água 

(IN023) 

 
Elevação até a 

universalização em 
2033 

Moderada elevação 
até a universalização 

em 2040 

Sem universalização 
até o horizonte de 

planejamento 

Índice de perdas na 
distribuição (IN049) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

 
Moderada elevação 

ao longo do horizonte 
de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Consumo médio per 
capita de água 

(IN022) 

Elevação, até atingir o 
mínimo estabelecido 

pela OMS 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Índice de consumo de 
energia elétrica em 

sistemas de 
abastecimento de 

água (IN058) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

 
Moderada elevação 

ao longo do horizonte 
de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Incidência das 
análises de coliformes 
totais fora do padrão 

(IN084) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Investimento realizado 
em abastecimento de 
água pelo prestador 
de serviços (FN023) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Manutenção ao longo 
do horizonte de 
planejamento 

Economias atingidas 
por intermitências 

(IN073) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

 

 

 

Além das hipóteses qualitativas, foram estabelecidas metas quantitativas ao longo dos quatro 

horizontes de planejamento para cada indicador e informação que compõe o cenário. As metas 

buscam obedecer às condições estabelecidas pelo marco regulatório, atender as necessidades dos 

usuários e seguir com a prospectiva do Cenário 1, conforme exposto na Tabela 3.4. 

 

 

 

 

 1 
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Tabela 3.4 - Metas quantitativas do abastecimento de água do Cenário 1 para a MSB EXS 

Variável 2019 2023 2028 2033 2050 

Índice de 
atendimento 

urbano de água 
(%) 

89,71% 92,36% 95,68% 99,00% 99,00% 

Índice de perdas 
na distribuição 

(%) 
28,30% 28,06% 27,77% 27,47% 25,51% 

Consumo médio 
per capita de 

água (L/hab.dia) 
93,79 98,42 104,21 110,00 110,00 

Índice de 
consumo de 

energia elétrica 
em sistemas de 
abastecimento 

de água (kw/m³) 

0,85 0,82 0,80 0,76 0,68 

Incidência das 
análises de 

coliformes totais 
fora do padrão 

(%) 

0,61% 0,58% 0,54% 0,50% 0,17% 

Investimento 
realizado em 

abastecimento 
de água pelo 
prestador de 

serviços (R$/ano) 

R$ 
5.007.594,06 

aumento 
significativo* 

aumento 
significativo* 

aumento 
significativo* 

aumento 
significativo* 

Economias 
atingidas por 
intermitências 

(econ./interrup.) 

6.207 5.542 4.711 3.880 1.055 

*Valores a serem calculados quando do dimensionamento dos programas, projetos e ações necessários para 
se atingir a universalização. 

 

De posse da aplicação das metas e hipóteses do presente cenário, foi possível calcular o 

volume de água necessário para atender a demanda populacional urbana da Microrregional Extremo 

Sul (Tabela 3.5). A projeção populacional utilizada é referente aos estudos da Superintendência de 

Estudos Econômicos e Sociais (SEI) do estado da Bahia, associada às estimativas do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
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Tabela 3.5 - Produção necessária de água para atendimento da população futura considerando o Cenário 1 para a MSB EXS 

Ano 
População 

rural 
(hab.)13 

População 
urbana 
(hab.) 

Índice de 
atendimento 
urbano (%) 

População 
atendida 
(hab.)14 

Consumo 
per capita 
(L/hab.dia) 

Demanda 
(L/s) 

Demanda 
máxima (KI)15 

(L/s) 

Perdas 
(%) 

Produção 
necessária 

(L/s) 

Produção 
necessária 
(KI) (L/s) 

2019 31.225 684.558 89,71% 642.115 93,79 697,01 836,41 28,30% 894,28 1.073,13 

2020 30.674 686.473 90,37% 648.097 94,94 712,19 854,63 28,24% 913,33 1.096,00 

2021 30.098 691.783 91,04% 657.167 96,10 730,97 877,16 28,18% 936,97 1.124,37 

2022 29.579 696.668 91,70% 665.962 97,26 749,68 899,61 28,12% 960,51 1.152,61 

2023 29.066 701.370 92,36% 674.652 98,42 768,50 922,20 28,06% 984,17 1.181,01 

2024 28.643 705.477 93,03% 682.927 99,58 787,08 944,50 28,00% 1.007,50 1.209,00 

2025 28.230 709.370 93,69% 691.059 100,74 805,72 966,86 27,94% 1.030,87 1.237,05 

2026 27.797 713.187 94,35% 699.147 101,89 824,52 989,42 27,88% 1.054,44 1.265,32 

2027 27.342 716.922 95,02% 707.183 103,05 843,48 1.012,17 27,83% 1.078,18 1.293,81 

2028 27.029 719.797 95,68% 714.574 104,21 861,87 1.034,24 27,77% 1.101,17 1.321,41 

2029 26.727 722.426 96,35% 721.772 105,37 880,22 1.056,27 27,71% 1.124,10 1.348,92 

2030 26.433 724.830 97,01% 728.791 106,53 898,55 1.078,26 27,65% 1.146,97 1.376,37 

2031 26.225 726.614 97,67% 735.317 107,68 916,46 1.099,75 27,59% 1.169,28 1.403,14 

2032 26.006 728.232 98,34% 741.690 108,84 934,34 1.121,21 27,53% 1.191,54 1.429,85 

2033 25.775 729.685 99,00% 747.905 110,00 952,19 1.142,63 27,47% 1.213,74 1.456,49 

2034 25.533 730.970 99,00% 748.938 110,00 953,51 1.144,21 27,35% 1.214,32 1.457,18 

2035 25.279 732.087 99,00% 749.792 110,00 954,60 1.145,52 27,24% 1.214,60 1.457,52 

2036 25.014 733.035 99,00% 750.468 110,00 955,46 1.146,55 27,12% 1.214,59 1.457,51 

2037 24.739 733.813 99,00% 750.966 110,00 956,09 1.147,31 27,01% 1.214,30 1.457,16 

 
13 Esta população rural é referente apenas às áreas que possuem atendimento formal. A taxa de crescimento aplicada é a mesma taxa da população rural total.   
14 A população atendida com abastecimento de água foi calculada a partir do somatório das populações rural e urbana, multiplicada pela taxa de atendimento urbano. Dessa forma, foram consideradas para a 
zona rural, as mesmas taxas da zona urbana, uma vez que as metas de universalização do marco regulatório são as mesmas e que não existe um indicador de atendimento rural. Além disso, as zonas rurais 
que possuem abastecimento formal, possuem características similares às zonas urbanas. 
15 K1 - Coeficiente do dia de maior consumo no ano = 1,2. 
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Ano 
População 

rural 
(hab.)13 

População 
urbana 
(hab.) 

Índice de 
atendimento 
urbano (%) 

População 
atendida 
(hab.)14 

Consumo 
per capita 
(L/hab.dia) 

Demanda 
(L/s) 

Demanda 
máxima (KI)15 

(L/s) 

Perdas 
(%) 

Produção 
necessária 

(L/s) 

Produção 
necessária 
(KI) (L/s) 

2038 24.453 734.420 99,00% 751.285 110,00 956,50 1.147,80 26,89% 1.213,71 1.456,45 

2039 24.157 734.855 99,00% 751.421 110,00 956,67 1.148,01 26,78% 1.212,82 1.455,39 

2040 23.851 735.116 99,00% 751.378 110,00 956,61 1.147,94 26,66% 1.211,65 1.453,98 

2041 23.535 735.208 99,00% 751.156 110,00 956,33 1.147,60 26,54% 1.210,19 1.452,23 

2042 23.211 735.131 99,00% 750.759 110,00 955,83 1.146,99 26,43% 1.208,45 1.450,13 

2043 22.878 734.886 99,00% 750.186 110,00 955,10 1.146,12 26,31% 1.206,42 1.447,71 

2044 22.536 734.469 99,00% 749.435 110,00 954,14 1.144,97 26,20% 1.204,11 1.444,93 

2045 22.186 733.880 99,00% 748.506 110,00 952,96 1.143,55 26,08% 1.201,52 1.441,82 

2046 21.829 733.122 99,00% 747.401 110,00 951,55 1.141,86 25,97% 1.198,65 1.438,38 

2047 21.464 732.193 99,00% 746.121 110,00 949,92 1.139,91 25,85% 1.195,50 1.434,60 

2048 21.120 730.962 99,00% 744.561 110,00 947,94 1.137,52 25,74% 1.191,90 1.430,29 

2049 20.821 729.309 99,00% 742.629 110,00 945,48 1.134,57 25,62% 1.187,72 1.425,27 

2050 20.518 727.476 99,00% 740.514 110,00 942,78 1.131,34 25,51% 1.183,25 1.419,90 
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Os dados do Cenário 1 pressupõem um aumento de 32% da produção de água necessária 

para atender a população da microrregional no longo prazo. Além disso, a universalização é atendida 

em 2033 e se mantém até 2050. As condições de salubridade, continuidade e as melhoras 

operacionais demonstram que, os investimentos aplicados no abastecimento de água aumentam a 

eficiência na prestação dos serviços.  

 

ü Cenário 2 

 

O Cenário 2 considera que o índice de atendimento urbano de água não atingirá a meta de 

universalização de 99% até o ano de 2033, haja vista que não haverá viabilidade econômico-

financeira, ou mesmo, o nível de investimentos ao longo dos próximos anos sequer conseguirá 

acompanhar as necessidades de atendimento do crescimento vegetativo da população. Em 

contrapartida, esse percentual será alcançado até o ano de 2040, conforme estabelecido no § 9º, do 

Art. 11-B incluído pela Lei 14.026, de 2020, que determina: 

Quando os estudos para a licitação da prestação regionalizada apontarem para a 

inviabilidade econômico-financeira da universalização na data referida no caput deste 

artigo, mesmo após o agrupamento de Municípios de diferentes portes, fica permitida 

a dilação do prazo, desde que não ultrapasse 1º de janeiro de 2040 e haja anuência 

prévia da agência reguladora, que, em sua análise, deverá observar o princípio da 

modicidade tarifária. 

No tocante ao índice de perdas, considera-se que a microrregional não atenderá as metas de 

redução estabelecida pela Portaria de Nº 490, mas seguirá em decréscimo linear no decorrer dos 

anos até alcançar o objetivo de 65% do índice de perdas nacional em 2040. 

O cenário também especula uma moderada elevação da demanda per capita (7%) até 2050, 

pressupondo que a população tende a consumir mais com o passar dos anos. Considera-se, 

também, que o índice de consumo de energia elétrica aumentará em 25% até 2050, haja vista que a 

escassez hídrica tende a aumentar as distâncias entre os mananciais e a população atendida. 

Além disso, a incidência das análises de coliformes totais fora do padrão tenderá a zero e o 

número de economias atingidas por intermitências serão reduzidos em 60% para atender os critérios 

de continuidade no abastecimento. Vale salientar que, seguindo a prospectiva intermediária, esta 

melhora é menor que a previstas no Cenário 1, em função dos menores investimentos. 

O Quadro 3.5 evidencia as condições deste cenário. 
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Quadro 3.5 - Cenário 2 do abastecimento de água (MSB Extremo Sul) 

Variável Hipóteses 

Índice de atendimento 
urbano de água 

(IN023) 

Elevação até a 
universalização em 

2033 

 
Moderada elevação 

até a universalização 
em 2040 

Sem universalização 
até o horizonte de 

planejamento 

Índice de perdas na 
distribuição (IN049) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Consumo médio per 
capita de água 

(IN022) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Índice de consumo de 
energia elétrica em 

sistemas de 
abastecimento de 

água (IN058) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Incidência das 
análises de coliformes 
totais fora do padrão 

(IN084) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Investimento realizado 
em abastecimento de 
água pelo prestador 
de serviços (FN023) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Manutenção ao longo 
do horizonte de 
planejamento 

Economias atingidas 
por intermitências 

(IN073) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

 

Além das hipóteses qualitativas, foram estabelecidas metas quantitativas ao longo dos quatro 

horizontes de planejamento para cada variável que compõe o cenário. As metas buscam obedecer 

às condições estabelecidas pela prospectiva do Cenário 2 (Tabela 3.6): 

 

Tabela 3.6 - Metas quantitativas do abastecimento de água do Cenário 2 para a MSB EXS 

Variável 2019 2023 2028 2033 2050 

Índice de atendimento 
urbano de água (%) 

89,71% 92,22% 95,36% 98,50% 99,00% 

Índice de perdas na 
distribuição (%) 

28,30% 27,77% 27,10% 26,44% 25,51% 

Consumo médio per 
capita de água 

(L/hab.dia) 
93,79 94,63 95,69 96,75 100,35 

 
2 
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Variável 2019 2023 2028 2033 2050 

Índice de consumo de 
energia elétrica em 

sistemas de 
abastecimento de água 

(kw/m³) 

0,85 0,87 0,91 0,94 1,06 

Incidência das análises 
de coliformes totais fora 

do padrão (%) 
0,61% 0,58% 0,54% 0,50% 0,17% 

Investimento realizado 
em abastecimento de 

água pelo prestador de 
serviços (R$/ano) 

R$ 
5.007.594,06 

aumento 
moderado* 

aumento 
moderado* 

aumento 
moderado* 

aumento 
moderado* 

Economias atingidas 
por intermitências 
(econ./interrup.) 

6.207 5.726 5.125 4.525 2.483 

*Valores a serem calculados quando do dimensionamento dos programas, projetos e ações necessários para se atingir a 
universalização. 

 

De posse da aplicação das metas e hipóteses do presente cenário, foi possível calcular o 

volume de água necessário para atender a demanda populacional urbana da microrregional. Os 

dados obtidos estão expostos na Tabela 3.7. 
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Tabela 3.7 - Produção necessária de água para atendimento da população futura considerando o Cenário 2 para a MSB EXS 

Ano 
População 

rural (hab.)16 
População 

urbana (hab.) 

Índice de 
atendimento 
urbano (%)17 

População 
atendida 

(hab.) 

Consumo 
per capita 
(L/hab.dia) 

Demanda 
(L/s) 

Demanda 
máxima 

(KI) 18(L/s) 

Perdas 
(%) 

Produção 
necessária 

(L/s) 

Produção 
necessária 
(KI) (L/s) 

2019 31.225 684.558 89,71% 642.115 93,79 697,01 836,41 28,30% 894,28 1.073,13 

2020 30.674 686.473 90,34% 647.841 94,00 704,82 845,78 28,17% 903,35 1.084,02 

2021 30.098 691.783 90,96% 656.651 94,21 716,01 859,21 28,04% 916,75 1.100,10 

2022 29.579 696.668 91,59% 665.184 94,42 726,94 872,33 27,90% 929,78 1.115,74 

2023 29.066 701.370 92,22% 673.608 94,63 737,80 885,36 27,77% 942,68 1.131,22 

2024 28.643 705.477 92,85% 681.616 94,85 748,24 897,89 27,64% 955,03 1.146,04 

2025 28.230 709.370 93,48% 689.479 95,06 758,57 910,28 27,50% 967,19 1.160,63 

2026 27.797 713.187 94,10% 697.295 95,27 768,87 922,65 27,37% 979,31 1.175,18 

2027 27.342 716.922 94,73% 705.057 95,48 779,16 934,99 27,24% 991,38 1.189,65 

2028 27.029 719.797 95,36% 712.173 95,69 788,77 946,52 27,10% 1.002,56 1.203,07 

2029 26.727 722.426 95,99% 719.097 95,90 798,20 957,84 26,97% 1.013,48 1.216,18 

2030 26.433 724.830 96,62% 725.840 96,12 807,47 968,96 26,84% 1.024,17 1.229,00 

2031 26.225 726.614 97,24% 732.091 96,33 816,21 979,46 26,70% 1.034,18 1.241,01 

2032 26.006 728.232 97,87% 738.188 96,54 824,82 989,79 26,57% 1.043,98 1.252,78 

2033 25.775 729.685 98,50% 744.128 96,75 833,28 999,94 26,44% 1.053,58 1.264,30 

2034 25.533 730.970 98,57% 745.696 96,96 836,87 1.004,24 26,30% 1.057,00 1.268,40 

2035 25.279 732.087 98,64% 747.087 97,18 840,26 1.008,31 26,17% 1.060,17 1.272,20 

2036 25.014 733.035 98,71% 748.303 97,39 843,46 1.012,15 26,04% 1.063,08 1.275,70 

2037 24.739 733.813 98,79% 749.341 97,60 846,47 1.015,76 25,91% 1.065,75 1.278,90 

 
16 Esta população rural é referente apenas às áreas que possuem atendimento formal. A taxa de crescimento aplicada é a mesma taxa da população rural total.   
17 A população atendida com abastecimento de água foi calculada a partir do somatório das populações rural e urbana, multiplicada pela taxa de atendimento urbano. Dessa forma, foram consideradas para a 
zona rural, as mesmas taxas da zona urbana, uma vez que as metas de universalização do marco regulatório são as mesmas e que não existe um indicador de atendimento rural.  
18 K1 - Coeficiente do dia de maior consumo no ano = 1,2. 
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Ano 
População 

rural (hab.)16 
População 

urbana (hab.) 

Índice de 
atendimento 
urbano (%)17 

População 
atendida 

(hab.) 

Consumo 
per capita 
(L/hab.dia) 

Demanda 
(L/s) 

Demanda 
máxima 

(KI) 18(L/s) 

Perdas 
(%) 

Produção 
necessária 

(L/s) 

Produção 
necessária 
(KI) (L/s) 

2038 24.453 734.420 98,86% 750.200 97,81 849,28 1.019,13 25,77% 1.068,15 1.281,78 

2039 24.157 734.855 98,93% 750.879 98,02 851,89 1.022,26 25,64% 1.070,30 1.284,36 

2040 23.851 735.116 99,00% 751.378 98,23 854,29 1.025,15 25,51% 1.072,19 1.286,63 

2041 23.535 735.208 99,00% 751.156 98,45 855,88 1.027,06 25,51% 1.074,18 1.289,02 

2042 23.211 735.131 99,00% 750.759 98,66 857,27 1.028,72 25,51% 1.075,92 1.291,11 

2043 22.878 734.886 99,00% 750.186 98,87 858,45 1.030,14 25,51% 1.077,41 1.292,89 

2044 22.536 734.469 99,00% 749.435 99,08 859,43 1.031,32 25,51% 1.078,64 1.294,36 

2045 22.186 733.880 99,00% 748.506 99,29 860,20 1.032,24 25,51% 1.079,60 1.295,52 

2046 21.829 733.122 99,00% 747.401 99,50 860,76 1.032,91 25,51% 1.080,31 1.296,37 

2047 21.464 732.193 99,00% 746.121 99,72 861,12 1.033,34 25,51% 1.080,75 1.296,90 

2048 21.120 730.962 99,00% 744.561 99,93 861,14 1.033,37 25,51% 1.080,78 1.296,94 

2049 20.821 729.309 99,00% 742.629 100,14 860,73 1.032,87 25,51% 1.080,26 1.296,32 

2050 20.518 727.476 99,00% 740.514 100,35 860,09 1.032,11 25,51% 1.079,47 1.295,36 
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Os resultados do Cenário 2 apontam para um aumento de 20,71% da produção de água 

necessária para atender a população da microrregional. Os dados reforçam a necessidade de 

implementar medidas mais efetivas no setor, tanto no aprimoramento estrutural e estruturante, 

quanto na conscientização da população para reduzir o consumo hídrico. 

ü Cenário 3 

O Cenário 3 considera que o índice de atendimento urbano de água não atingirá a meta de 

universalização de 99% até o ano de 2040. Tal fator retrata as condições futuras para o caso da não 

aplicação de medidas necessárias de melhorias e de investimentos no setor. 

O cenário também especula aumento de 33% da demanda hídrica per capita até o ano de 

2050, pressupondo que as cidades tendem a crescer e a população pode aumentar ainda mais o 

consumo, notadamente em função da elevação média das temperaturas, fruto das mudanças 

climáticas. A não implementação de campanhas e conscientização e medidas tarifárias de contenção 

do uso racional da água também irão corroborar para a elevação da demanda hídrica. 

Seguindo com essa perspectiva pessimista, considera-se que o índice de consumo de energia 

elétrica, a incidência das análises de coliformes totais fora do padrão e o número de economias 

atingidas por intermitências crescerão ao longo do horizonte de planejamento, uma vez que a 

eficiência operacional e os investimentos do setor serão praticamente mantidos de modo a não 

acompanhar a crescente demanda. Além disso, recorrências de secas podem dificultar as melhorias 

no setor. Nesse viés, o índice de perdas irá aumentar em 22% até 2050 e não atenderá as metas da 

Portaria de Nº 490. 

O Quadro 3.6 evidencia as condições deste cenário. 
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Quadro 3.6 - Cenário 3 do abastecimento de água (MSB Extremo Sul) 

Variável Hipóteses 

Índice de atendimento 
urbano de água 

(IN023) 

 
Elevação até a 

universalização em 
2033 

Moderada elevação 
até a universalização 

em 2040 

Sem universalização 
até o horizonte de 

planejamento 

Índice de perdas na 
distribuição (IN049) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Consumo médio per 
capita de água 

(IN022) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Índice de consumo de 
energia elétrica em 

sistemas de 
abastecimento de 

água (IN058) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Incidência das 
análises de coliformes 
totais fora do padrão 

(IN084) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Investimento realizado 
em abastecimento de 
água pelo prestador 
de serviços (FN023) 

Elevação ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Manutenção ao longo 
do horizonte de 
planejamento 

Economias atingidas 
por intermitências 

(IN073) 

 
Elevação ao longo do 

horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

 

 

As metas quantitativas que obedecem às condições estabelecidas no Cenário 3 são 

evidenciadas na Tabela 3.8. 

Tabela 3.8 - Metas quantitativas do abastecimento de água do Cenário 3 para a MSB EXS 

Variável 2019 2023 2028 2033 2050 

Índice de 
atendimento urbano 

de água (%) 
89,71% 89,85% 90,02% 90,19% 90,78% 

Índice de perdas na 
distribuição (%) 

28,30% 29,11% 30,12% 31,13% 34,57% 

Consumo médio 
per capita de água 

(L/hab.dia) 
93,79 97,81 102,83 107,85 124,94 

 
3 
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Variável 2019 2023 2028 2033 2050 

Índice de consumo 
de energia elétrica 

em sistemas de 
abastecimento de 

água (kw/m³) 

0,85 0,89 0,95 1,02 1,22 

Incidência das 
análises de 

coliformes totais 
fora do padrão (%) 

0,61% 0,79% 1,01% 1,23% 1,97% 

Investimento 
realizado em 

abastecimento de 
água pelo prestador 

de serviços 
(R$/ano) 

R$ 
5.007.594,06 

baixo 
investimento* 

baixo 
investimento* 

baixo 
investimento* 

baixo 
investimento* 

Economias 
atingidas por 
intermitências 

(econ./interrup.) 

6.207 6.561 7.004 7.448 8.955 

*Valores a serem calculados quando do dimensionamento dos programas, projetos e ações necessários para 
se atingir a universalização. 

 

De posse da aplicação das metas e hipóteses do presente cenário, foi possível calcular o 

volume de água necessário para atender a demanda populacional urbana da microrregional. Os 

dados obtidos estão expostos na Tabela 3.9. 
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Tabela 3.9 - Produção necessária de água para atendimento urbano da população futura considerando o Cenário 3 para a MSB EXS 

Ano 
População 

rural (hab.)19 

População 
urbana 
(hab.) 

Índice de 
atendimento 
urbano (%) 

População 
atendida 
(hab.)20 

Consumo 
per capita 
(L/hab.dia) 

Demanda 
(L/s) 

Demanda 
máxima 

(KI)21 (L/s) 

Perdas 
(%) 

Produção 
necessária 

(L/s) 

Produção 
necessária 
(KI) (L/s) 

2019 31.225 684.558 89,71% 642.115 93,79 697,01 836,41 28,30% 894,28 1.073,13 

2020 30.674 686.473 89,74% 643.587 94,79 706,09 847,31 28,50% 907,36 1.088,83 

2021 30.098 691.783 89,78% 648.086 95,80 718,57 862,28 28,71% 924,84 1.109,81 

2022 29.579 696.668 89,81% 652.258 96,80 730,78 876,94 28,91% 942,04 1.130,44 

2023 29.066 701.370 89,85% 656.274 97,81 742,91 891,50 29,11% 959,18 1.151,01 

2024 28.643 705.477 89,88% 659.839 98,81 754,62 905,55 29,31% 975,82 1.170,99 

2025 28.230 709.370 89,92% 663.223 99,82 766,21 919,45 29,51% 992,35 1.190,82 

2026 27.797 713.187 89,95% 666.522,12 100,82 777,77 933,32 29,72% 1.008,90 1.210,68 

2027 27.342 716.922 89,99% 669.732,22 101,83 789,30 947,16 29,92% 1.025,46 1.230,55 

2028 27.029 719.797 90,02% 672.296,30 102,83 800,14 960,17 30,12% 1.041,16 1.249,39 

2029 26.727 722.426 90,06% 674.651,10 103,84 810,79 972,95 30,32% 1.056,65 1.267,99 

2030 26.433 724.830 90,09% 676.812,01 104,84 821,26 985,51 30,53% 1.071,96 1.286,35 

2031 26.225 726.614 90,12% 678.493,61 105,85 831,19 997,43 30,73% 1.086,60 1.303,92 

2032 26.006 728.232 90,16% 680.016,67 106,85 840,97 1.009,16 30,93% 1.101,08 1.321,29 

2033 25.775 729.685 90,19% 681.380,35 107,85 850,58 1.020,70 31,13% 1.115,38 1.338,46 

2034 25.533 730.970 90,23% 682.583,57 108,86 860,02 1.032,02 31,33% 1.129,50 1.355,40 

2035 25.279 732.087 90,26% 683.625,28 109,86 869,28 1.043,14 31,54% 1.143,42 1.372,11 

2036 25.014 733.035 90,30% 684.505,14 110,87 878,36 1.054,04 31,74% 1.157,14 1.388,57 

2037 24.739 733.813 90,33% 685.222,64 111,87 887,25 1.064,70 31,94% 1.170,65 1.404,78 

 
19 Esta população rural é referente apenas às áreas que possuem atendimento formal. A taxa de crescimento aplicada é a mesma taxa da população rural total. 
20 A população atendida com abastecimento de água foi calculada a partir do somatório das populações rural e urbana, multiplicada pela taxa de atendimento urbano. Dessa forma, foram consideradas para 
a zona rural, as mesmas taxas da zona urbana, uma vez que as metas de universalização do marco regulatório são as mesmas e que não existe um indicador de atendimento rural. 
21 K1 - Coeficiente do dia de maior consumo no ano = 1,2. 
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Ano 
População 

rural (hab.)19 

População 
urbana 
(hab.) 

Índice de 
atendimento 
urbano (%) 

População 
atendida 
(hab.)20 

Consumo 
per capita 
(L/hab.dia) 

Demanda 
(L/s) 

Demanda 
máxima 

(KI)21 (L/s) 

Perdas 
(%) 

Produção 
necessária 

(L/s) 

Produção 
necessária 
(KI) (L/s) 

2038 24.453 734.420 90,37% 685.776,60 112,88 895,95 1.075,14 32,14% 1.183,93 1.420,71 

2039 24.157 734.855 90,40% 686.165,21 113,88 904,43 1.085,32 32,34% 1.196,97 1.436,37 

2040 23.851 735.116 90,44% 686.388,67 114,89 912,71 1.095,25 32,55% 1.209,77 1.451,73 

2041 23.535 735.208 90,47% 686.449,59 115,89 920,78 1.104,93 32,75% 1.222,32 1.466,79 

2042 23.211 735.131 90,51% 686.350,21 116,90 928,63 1.114,35 32,95% 1.234,62 1.481,55 

2043 22.878 734.886 90,54% 686.089,59 117,90 936,25 1.123,50 33,15% 1.246,65 1.495,98 

2044 22.536 734.469 90,58% 685.665,39 118,91 943,65 1.132,38 33,36% 1.258,41 1.510,09 

2045 22.186 733.880 90,61% 685.078,05 119,91 950,81 1.140,97 33,56% 1.269,88 1.523,85 

2046 21.829 733.122 90,65% 684.328,76 120,92 957,73 1.149,27 33,76% 1.281,06 1.537,27 

2047 21.464 732.193 90,68% 683.418,33 121,92 964,40 1.157,28 33,96% 1.291,93 1.550,32 

2048 21.120 730.962 90,71% 682.250,65 122,93 970,69 1.164,83 34,16% 1.302,32 1.562,78 

2049 20.821 729.309 90,75% 680.741,00 123,93 976,46 1.171,75 34,37% 1.312,03 1.574,44 

2050 20.518 727.476 90,78% 679.062,44 124,94 981,95 1.178,34 34,57% 1.321,39 1.585,67 



 
 

36 
 

Os dados do Cenário 3 indicam uma elevação significativa da produção de água necessária 

para atender a população da MSB/EXS (48%). Os resultados demonstram a necessidade de se ter 

uma atenção continuada para os serviços de abastecimento de água ao longo do horizonte de 

planejamento, uma vez que a situação apresentada por esta projeção é insustentável tanto no viés 

social e ambiental, quanto no âmbito econômico.   

 

ü Cenário Escolhido para o Abastecimento de Água 

 

A partir da análise dos três cenários de abastecimento de água, conclui-se que o Cenário 1 

é o mais adequado para o setor, e pode ser aplicado para toda a Microrregional do Extremo Sul, 

considerando que: 

a) O novo modelo institucional irá prover maior segurança jurídica para os investimentos 

públicos e privados no abastecimento de água; 

b) Os instrumentos contratuais previstos no novo marco regulatório determinam a fixação de 

metas claras no tocante a eficiência e a universalização da prestação dos serviços; 

c) As mudanças climáticas poderão ocasionar redução na oferta hídrica, o que exigirá maior 

eficiência no tocante às perdas na distribuição e mudanças no comportamento dos 

usuários dos serviços; 

d) As exigências postas pelo novo marco regulatório trarão mais foco para a regulação, no 

tocante ao acompanhamento dos contratos de prestação dos serviços; 

e) Um único instrumento de planejamento (PRSB) para a MSB/EXS trará mais foco e 

cobrança da sociedade no tocante ao cumprimento das metas de universalização e de 

eficiência. 
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3.4 CENARIZAÇÃO PARA O ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 

3.4.1 Condições atuais das variáveis 

Primeiramente, é importante conhecer as condições atuais das variáveis que são 

fundamentais para a construção de cenários do Esgotamento Sanitário. Estas informações foram 

coletadas do SNIS (2019) de forma desagregada. Portanto, assim como na cenarização dos serviços 

de abastecimento de água, foi necessário considerar o somatório dos 21 municípios pertencentes à 

microrregional e efetuar alguns cálculos para obter as variáveis referentes ao Extremo Sul. As 

equações utilizadas são baseadas no glossário de indicadores do SNIS, conforme exposto a seguir: 

ü Índice de atendimento urbano de esgoto referido aos municípios atendidos com água 

(IN024) 

 

).πςτ 
В%3πςφ

В'%πφÁ
 τχȟυπϷ 

 

 Onde: 

IN024: Índice de atendimento urbano de esgoto referido aos municípios atendidos com água 

(MSB Extremo Sul); 

 ES026: População urbana atendida com esgotamento sanitário (MSB Extremo Sul); 

G06A: População urbana residente do(s) município(s) com abastecimento de água (MSB 

Extremo Sul). 

 

ü Índice de esgoto tratado referido à água consumida (IN046) 

 

 

).πτφ 
В%3ππφВ%3πρυ

В!'πρπ В!'πρω
 υρȟωπϷ 

 

Onde: 

 IN046: Índice de esgoto tratado referido à água consumida (MSB Extremo Sul); 

. AG010: Volume de água consumido (MSB Extremo Sul); 

AG019: Volume de água tratada exportado (MSB Extremo Sul); 

ES006: Volume de esgotos tratado (MSB Extremo Sul); 

ES015: Volume de esgoto bruto exportado tratado nas instalações do importador (MSB 

Extremo Sul); 
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ü Índice de consumo de energia elétrica em sistemas de esgotamento sanitário (IN059) 

 

 

).πυω 
В%3πςψ

В%3ππυ
 πȟτωωψ 

 
Onde: 

IN059: Índice de consumo de energia elétrica em sistemas de esgotamento sanitário (MSB 

Extremo Sul); 

ES005: Volume de esgotos coletado (MSB Extremo Sul); 

ES028: Consumo total de energia elétrica nos sistemas de esgotos (MSB Extremo Sul). 

 

ü Investimento realizado em esgotamento sanitário pelo prestador de serviços (FN024) 

 

 

&.πςτ 2Α ωȢρφρȢυφωȟφψ 

 

FN024: Investimento realizado em esgotamento sanitário pelo prestador de serviços (MSB 

Extremo Sul). 

 

Por fim, obtém-se todos os valores atuais das variáveis escolhidas (Tabela 3.10). 

 

Tabela 3.10 - Situação atual das variáveis adotadas para o esgotamento sanitário (MSB/EXS) 

Variável  
2019 Cód Nome Unidade 

IN024 
Índice de atendimento urbano de esgoto referido aos 

municípios atendidos com água 
% 47,50% 

IN046 Índice de esgoto tratado referido à água consumida % 51,90% 

IN059 
Índice de consumo de energia elétrica em sistemas de 

esgotamento sanitário 
KW/m³ 0,4998 

FN024 
Investimento realizado em esgotamento sanitário pelo 

prestador de serviços 
R$/ano R$ 9.161.569,6822 

 

 

 
22 Considerando ser um setor cíclico em relação aos investimentos, foi adotado para o FN024, a média anual do período 2015-2019. 
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A partir dos dados obtidos, percebe-se que os índices de atendimento e tratamento de esgoto 

estão bem distantes da meta de 90% para 2033, requerida pelo Art. 11-B da Lei 11.445, a qual 

estabelece: 

Os contratos de prestação dos serviços públicos de saneamento básico deverão 

definir metas de universalização que garantam o atendimento de 99% (noventa e 

nove por cento) da população com água potável e de 90% (noventa por cento) da 

população com coleta e tratamento de esgotos até 31 de dezembro de 2033, assim 

como metas quantitativas de não intermitência do abastecimento, de redução de 

perdas e de melhoria dos processos de tratamento. 

Além disso, é necessário ampliar os investimentos no componente e que estes sejam 

aplicados continuamente para aprimorar a abrangência e a qualidade dos serviços de esgotamento 

sanitário. 

 

3.4.2 Cenários dos serviços de esgotamento sanitário 

 

Da mesma forma que para o abastecimento de água, são descritos a seguir, três cenários 

para o esgotamento sanitário: um otimista (Cenário 1), um intermediário (Cenário 2) e um pessimista 

(Cenário 3). 

 

ü Cenário 1 

O Cenário 1 considera que os índices de atendimento e tratamento de esgoto atingirão a meta 

de universalização de 90% até o ano de 2033, conforme estabelecido pelo marco regulatório. Nesse 

contexto, foi considerada que a taxa de crescimento de 2020 até 2023 é menor que a taxa de 2023 

até 2050, haja vista a inércia inicial decorrente da completa efetivação de um projeto de esgotamento 

sanitário que, em geral, é mais demorado que o de água, por conta dos processos de licenciamento 

ambiental. 

Além disso, acredita-se que o índice de consumo de energia elétrica será reduzido em 5% 

em função do aumento da eficiência energética. Portanto, este cenário representa a prospectiva mais 

otimista dos serviços de esgotamento sanitário. O Quadro 3.7 evidencia as condições deste cenário. 
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Quadro 3.7 - Cenário 1 de esgotamento sanitário (MSB Extremo Sul) 

Variável Hipóteses 

Índice de atendimento 
urbano de esgoto referido 
aos municípios atendidos 

com água (IN024) 

 
Elevação até a 
universalização 

em 2033 

Moderada elevação 
até a universalização 

em 2040 

Sem universalização 
até 2040 (baixa 

variação do índice) 

Índice de esgoto tratado 
referido à água consumida 

(IN046) 

Elevação até a 
universalização 

em 2033 

Moderada elevação 
até a universalização 

em 2040 

Não universalização 
até 2040 (baixa 

variação do índice) 

Índice de consumo de 
energia elétrica em sistemas 

de esgotamento sanitário 
(IN059) 

Elevação ao 
longo do 

horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

Investimento realizado em 
esgotamento sanitário pelo 

prestador de serviços 
(FN024) 

Elevação ao 
longo do 

horizonte de 
planejamento 

Moderada elevação 
ao longo do horizonte 

de planejamento 

Redução ao longo do 
horizonte de 
planejamento 

 

 

De posse de tais hipóteses, foram estabelecidas metas quantitativas ao longo dos quatro 

horizontes de planejamento para cada variável que compõe o cenário. As metas buscam obedecer 

às condições estabelecidas pelo marco regulatório, atender as necessidades dos usuários e seguir 

com a prospectiva do Cenário 1, conforme exposto na Tabela 3.11. 

 

Tabela 3.11 - Metas quantitativas de esgotamento sanitário do Cenário 1 para a MSB EXS 

Variável 2019 2023 2028 2033 2050 

Índice de atendimento 
urbano de esgoto referido 
aos municípios atendidos 

com água (%) 

47,50% 51,30% 70,65% 90,0% 90,00% 

Índice de esgoto tratado 
referido à água 
consumida (%) 

51,90% 56,06% 73,00% 90,00% 90,00% 

Índice de consumo de 
energia elétrica em 

sistemas de esgotamento 
sanitário (Kw/m³) 

0,50 0,50 0,49 0,49 0,47 

Investimento realizado 
em esgotamento sanitário 

pelo prestador de 
serviços (R$/ano) 

R$ 
9.161.569,68 

aumento 
significativo* 

aumento 
significativo* 

aumento 
significativo* 

aumento 
significativo* 

*Valores a serem calculados quando do dimensionamento dos programas, projetos e ações necessários para 
se atingir a universalização. 
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De posse da aplicação das metas e hipóteses do presente cenário, foi possível calcular as 

vazões médias de esgoto coletado e tratado provenientes das demandas anuais até 2050 (Tabela 

3.12). A projeção populacional utilizada é referente às análises da Superintendência de Estudos 

Econômicos e Sociais (SEI) do estado da Bahia associadas às estimativas do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). 

 

 

 

 

 




























































































































